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RESUMO

As doenças respiratórias são causas de adoecimentos e mortes globalmen-

te, sendo a principal causa entre crianças e idosos. A pneumonia adquirida na 

comunidade é a terceira causa de morte no Brasil. Objetivo: levantar o perfil de 

mortalidade por pneumonia por micro-organismo não especificado no Brasil entre 

os anos de 2011 e 2020. Metodologia: trata-se de um estudo quantitativo e des-

critivo de dados coletados disponíveis no Sistema Informação sobre Mortalidade 

do Ministério da Saúde de domínio público no DATASUS, levantados no período de 

2011 a 2020. A inferência de dados estatísticos foi realizada pelo Software BioEs-
tat 5.3, utilizado o teste Friedman. Resultados: neste período, ocorreram 617.824 

óbitos por pneumonia por micro-organismo não especificado, sendo 56,65% da 

região Sudeste, e 20,40% do Nordeste. 82,29% ocorreram entre maiores de 60 

anos, e em relação ao sexo, 50,60% eram do sexo feminino e 49,38% do mascu-

lino. Conclusões: o levantamento das tendências das mortalidades no Brasil traz 

dados que podem ser utilizados em estratégias para vigilância epidemiológica. 

Portanto, necessita-se de acompanhamento das taxas de mortalidade e incentivo 

de prevenção de saúde, como maior acesso aos serviços de saúde e fomento a 

campanhas vacinais a fim de ocasionar redução da mortalidade nacional.
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